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PREFEITURA }IUNICIPAL DE CRATEUS

Obra: Reforma da Creche Maria Delite Menezes Teixeira II

Local: Rua Artur Franco Moreira, 101 I , Fátima I, Crateús-CE

MEMORTAL DESCRTTwO E ESPECIFICAÇÔES tÉCNrC,c.S

1.0 - ESPECIFICAÇÕES

l.r - coNsrDEnnçÕes lNrcrArs

l.l.r - oBJETo DEsrA tstucrrtc,lçÃo:

O preseote memorial descritivo e especificações técnicas têm por objetivo

estabelecer as noÍmas e condigões a serem obedecidas na REFORMA DA CRECI{E

MARIA DELITE MENEZES TEXEIRA [, na rua Arnrr Franco Moreira, 101l, Fátima

I, Crateús-CB. Estas especificações têm também, a finalidade de estabelecer os direitos e

as obrigações da Prefeitura Municipel de Creteús, doravante designada

CONTRATANTE, e da Construtora, a quem será confiada à execução dos serviços,

doravante designadâ CONTRATADA.

2.1 -VISITARA OBRAAIITES DA E)(ECUÇÃO:

A visita do construtor ao local da obra é de suma importânci4 pois cabe a ele a

responsabilidade pela execução dos serviços contratados sem alegação de

descoúecimento em todo ou em partes dâ obra.

2.2 - MANTER NA OBRA OS SEGUINTES DOCTJMENTOS:

A) Uma üa do contrato;

B) Cópias dos projetos e detalhes de execução para uso exclusivo da fiscalização;

C) Registro das alterações regulares autorizadas;

D) Cronograma de execução devidamente atualizado;

E) Cópia do orçamento coÍrespondente a obra;

F) Cópia da ART de execução da Obrq

G) Diário de Obras atualizado;

Rua Manoel Augustinlo, 544 - São Vicente - CrateúycE
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H) Relatório Fotográfico.

2.3 - APR-ESENTAR QUADRO TÉCNICO:

A contatada devení apresentar à conratante, antes do início de execução dos

serviços, um comprovante que possua em seu quadro técnico na data da licitação, um

profissional de nível superior recoúecido pelo CREA-CE, detentor de acervo técnico

que comprove a execução de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificação.

3.0 - CABE A CONTRATANTE:

3.T - FORNECER PROJETOS:

A contatante fomecerá à construtora, mediante pedido por escrito, os projetos de

arquitetura, urbanização e paisagismo, assim como os seus respectivos detalhes.

A contratante efetuaÍá fiscalização regular dos serviços através de técnicos da sua

equipe de fiscalização, com autoridade para exercer toda e qualquer ação de controle de

fi scalização dos serviços.

3.3 _ CONSIDERAÇÕES GERAIS

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e especificações,

devení ser consultada a fiscalização.

Serão impugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo

com as especificações e projetos.

A comunicação entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice-versa,

relativa à execução da obra, somente terão vâlidade se efetuadas por escrito.

A não ser quando especificados em contrário, os materiais a empregar serão

novos, todos nacionais, comprovadamente a l' qualidade e satisfaçam rigorosamente as

condições nesta especificação e obedecerão às prescrições das normas da ABNT. As

expressôes de "primeira qualidade" ou "similar" significa, quando existirem difereÍrtes

graduações de qualidade de um mesmo produto, essa graduação a ser utilizada setá

sempre a maior, e para que todo e qualquer "similar" possam ser utiüzados, o construtor
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devení consultar a FISCALZAÇÃO por escrito, de aprovação ou

desaprovação, esta também seni comunicada por escrito.

Ficani a cargo do empreiteiro o fomecimento e a Íiscaüzação da obrigatoriedade

do uso dos E.P.I. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de 22/12177 e das normas

regulamentadoras aprovadas pela Poraria 3.214 de 08106178, inclusas na C.L.T., ficando

a PREFEITURA com a faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da

obrigatoriedade de uso.

3.4 - DTSPOSIÇÕES Crn cJS

Todos os serviços deverão ser executados com rigorosa obediência âs normas da

ABNT - Associaçâo Brasileira de Norrnas Técnicas, bem como as normas das

concessioniârias locais, código de obras, plano diretor do município e Írs presentes

especiÍicações.

4.0 - SER\rrÇOS A E)GCUTAR:

4.1 - sERvrÇos PRELTMTNARES

A placa indicativa da obra devená ser em chapa galvanizada montada em estrunra

de madeira, pintada com tinta esmalte sintetico, contendo as principais características do

contato, como nome da obr4 órgão contatante e valor investido, conforme modelo a ser

apresentado pela Prefeitura Municipal de Crateús. Com dimensão total de l0 mz e deveÉ

ficar em local üsível até o fim da obra, de acordo com as exigências do CREA e da

Prefeitura Municipal de CrateúVCE.

4.1.2 LOCAÇAO DA OBRA

A locação obedecená rigorosameote ao pÍojeto arquitetônico quanto a planimetria

e altimetria. Será executada por profissional capacitado, através de quadriláteros de

madeira, com uíbuas estendidas de fomra a facilitaÍ a marcação das linhas de nível.

Rua Manoel Augustinlo, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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4.1.4 -DEMOLTçOES r RETIRAITAS

Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da

edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o lançamento do produto da

demolição em queda liwe. As paÍtes a serem demolidas deverão ser preüamente

molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo de demolição. Os materiais

provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente remoüdos

para os locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. A demolição devera ser de forma manual

e âtender às especificações da NBR 5682, NR 18 e demais normas e pniticas

complementares. A demolição será executada progressivamente, utilizando ferramentas

portríteis motorizadas ou manuais. Os serviços serào aceitos após a efetiva demolição

definida no projeto e a posterior remoção da totalidade dos entulhos resultantes. Serão de

responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mãode-obra

necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados.

4.2 - MOVIMENTAÇÔES DE TERRA

4.2.1 - ESCAVAÇOES MANUATS

As escavações para execução das sapatas das ampliações do novo bloco de ensino

são variiireis de acordo com projeto estrutural. Assim como a escavação das valas para as

vigas baldrames e pÍra as calhas de concreto de escoamento das águas pluviais.

(

4.I,3 LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO

Será executada a limpeza mecanizada da camada vegetal e remoção de vegetação

existente na iírea destinada à implantação de salas e banheiros da ampliação. Os serviços

incluirâo remoçâo de arbustos, resíduos orgânicos e cobertura vegetâl superficial,

promovendo o preparo do terreno até a profundidade adequada conforme o p§eto de

terraplenagem. O material removido seni devidamente destinado conforme legislação

ambiental vigente, garantindo a liberação da área para posterior regularização e

implantação da infraestrutura.

Rua Manoel Augusthho, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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Os trabalhos de reaterro seÍão executados com material com o material da própria

escavação, em camadas sucessivas de altura mríxima de 20 cm (vinte centímetros),

convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem eütadas fendas,

trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas.

4.2.3 - ATERRO COM COMPACTAÇÃO MAhTAL

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de

preferência argila, em camadas sucessivas de altura rnríxima de 20 cm (vinte centímetros),

convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem eütadas fendas,

trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. As rampas de acesso deverão ser

todas aterradas até chegar à inclinação minima necessária.

4.3 - FTJNDAÇÔES

4.3.1 _ LASTRO DE CONCRETO MAGRO COM 5 CM DE ESPESSURA

4.3.2 -ARMADURAS CA-50 PARA SAPATAS E VIGAS BALDRAMES

O serviço consiste no corte, dobra e montagem de armaduras com barras de aço

CA-50, conforme detalhamento do projeto estÍutural. As barras devem ser posicionadas

com espaçamento e recobrimento adequados, fixadas com arame recozido para garantir

estabilidade durante a concretagem. A montagem deve seguir rigorosamante as

especiÍicações técnicas, respeitando o cobrimenlo mínimo de 2,5 cm para evitar corrosão.

Rua Manoel Augustinho, 5214 - São Vicente - CrateúVCE
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O sewiço consiste na execução de uma camada de concreto magro, com traço

baixo de cimento, diretamente sobre o solo previamente limpo e compactado. Deve ser

lançado e espalhado de forma uniforme, garantindo a espessura constante de 5 cm, para

regularização da base e apoio das armaduras e fifumas dos elementos de fundação. A

aplicação deve assegurar nivelamento adequado e seguir as especificações do projeto e

noÍÍnas técnicas.
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A inspeção úsual deve verificar alinhamento, amarração e das barras antes

do lançamento do concreto.

43.3 - ARMADURAS CA-60 DE 5 MM PARA ESTRIBOS DA VIGAS

BALDRAMES

O serviço consiste no coÍte, dobra e colocação de estribos em aço CA-60 com

diâmetro de 5 mm, utilizados para confinamento das armaduras longitudinais das vigas

baldrame. Os estribos devem ser distribúdos com o espaçamento exposto no projeto

estrutuÍal, respeitando os cobrimentos mínimo 2,5 cm, com tamanhos especificados nos

projetos estruturais, além de garantir a rigidez e estabilidade da armaçâo durante a

concretagem. Devem ser amarrados firÍlemente às barras longitudinais com arame

recozido, assegurando o correto posicionamento e evitando deslocamentos durante a

execução da obra.

4.I.3.4 _ FABRICAÇÁO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA

SAPATAS E YIGA BALDRAME, E,M MADEIRÂ SERRÀDA

O item consiste na confecção, montag€m e posterior desmontagem de fôrmas

utilizando madeira serrada. As fiôrmas devem ser montadas com travamentos adequados

para garantir estabilidade e evitar deformações durante o lançamento do concreto. Devem

ser niveladas e alinhadas corretamente, assegurando as dimensões e o cobrimento das

armaduras. Após a cura inicial do concreto, a desmontagem deve ser feita com cuidado,

evitando danos à estnrtua. A madeira poderá ser reaproveitada em até quatro vezes.

43.4 - CONCRETO FCK=25 Mpa COM AGREGADOS PRODUZIDOS

O concreto deve ser preparado com dosagem que atetrda à r€sistência de 25MP4

utilizando agregados produzidos na obra. O lançamento deve ser feito diretamente nas

fôrmas das sapatas e vigas baldrames, com adensamento por vibradores de imersão para

garantir a compactação, eliminação de vazios e bom cobrimento das armaduras. A

execução deve seguir rigorosamente as dimensões, alinhamento e especificações do

projeto.

Rua Manoel Augustintro, 544 - São Vicente - CrateúJCE
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4.3.5 - BOMBEAMENTO DE CONCR"ETO

O serviço consiste no transporte do concreto atraves de bomba" desde o ponto de

preparo ou descarga até as fôrmas das sapatas e vigas baldrames, garantindo a colocação

contínu4 rápida e sern segregação do material. A operação deve assegurar o correto

posicionamento do concreto, evitando intemrpções no lançamento e atendendo às

especifi cações de projeto.

4.3.6 - TMPERMEABTLTZAÇÃO DE SUPERFÍCrE COM EMULSÃO

ASFÁLTICA,2 DEMÃOS

4.4 - SUPERESTRIJTURA

4.4.1 ARMADT]RAS CA-50 PARA AS SUPERESTRUTURAS

A atividade compreende o corte, dobra e montagem de armaduras longitudinais

com barras de aço CA-50 para os pilares, vigas e lajes da construção do novo bloco

pedagógico e a coberta da lavanderia, conforme projeto estrutural. As armaduras devern

ser montadas de acordo com o detalhamento técnico, respeitando o cobrimento mínimo,

o espaçamento entre barras e as emendas necessárias. A fixação seni feita com acune

recozido, garantindo estabilidade durante a concretagem. A execução deve assegurar o

correto posicionamento dentro das fôrmas, permitindo o adequado desempenho estrutural

dos pilares e ügas.

4.4.2 _ ARMADT]RAS CA-60 DE 5 MM PARA ESTRIBOS DE PILARE,S E VIGAS

Rua Manoel Augustinho, 544 - São Vicente - CrateúVCE

O serviço consiste na aplicação de emulsão asfáltica sobre a superficie extema das

vigas baldrame, com a finalidade de proteger contra a umidade do solo. A aplicação deve

ser feita em duas demãos cruzadas, utilizando broxa ou trincha, com intervalo mínimo

para secagem entre elas. A superficie deve estar limpa, seca e isenta de poeira ou resíduos

antes da aplicação. A emulsão deve cobrir toda a área em contato com o solo, garantindo

uma camada contínua e uniforme de impemreabilização.
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Consiste na fabricação e montagem de estribos em diâmetro de 5

rnm, utilizados para o confinamento das armaduras longitudinais em vigas com pé direito

simples e pilares. Os estribos devem ser cortados e dobrados conforme o detalhamento

do projeto estrutural, respeitando o espaçamento especiÍicado em projeto. A fixação seni

realizada com arame recozido, garantindo a ngidez do conjunto durante o transporte e

concretagem. O posicionamento deve assegurar o cobrimento mínimo de 2,5 cm e o

alinhamento das armaduras, contribuindo para a resistência e estabilidade das estruturas.

4.43 _ MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILÀRES E VIGAS

EM MADEIRA SERRADÀ

Compreende na montagem e desmontagem de Íôrmas para pilares e ügas

retangulares com pêdireito simples, utilizando madeira serrada reaproveitavel por até

quatro utilizações. As 6rmas devern ser montadas conforme as dimensões do projeto,

com travamentos adequados para garantir estabilidade e evitar deformações durante a

concretagem. Devem ser niveladas e escoradas corretamente, assegurando o aliúamento

das p"ças estmturais. Após o tempo mínimo de cura, a desmontagem será feita com

cuidado, visando a integridade das peças de madeira para reutilização.

4.4.4 - CONCRETO FCK:25 Mpa COM AGREGADOS PRODUZIDOS

O concreto deve ser preparado com dosagem que atenda à resistência de 25MPa"

utilizando agregados produzidos na obra. O lançamento deve ser feito diretamente nas

fôrmas dos pilares, vigas e lajes, com adensamento por übradores de imersão para

garantir a compactação, eliminação de vazios e bom cobrimento das armaduras. A

execução deve seguir rigorosamente as dimensões, alinhamento e especificações do

projeto.

4.4.5 _ BOMBEAMENTO DE CONCRETO

O serviço consiste no ffansporte do concreto através de bomba, desde o ponto de

preparo ou descarga até as fôrmas dos pilares, vigas e lajes, garantindo a colocação

contínua, ripida e sem segregação do material. A operação deve assegurar o correto

Rua Manoel Augustinho, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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posicionamento do concreto, evitando intemrpções no

especificaçôes de projeto.

4.4.6 - vERGA pnÉ-vror.oanA coM EspEssuRA DE 20 cM

O serviço consiste na peça linear em concreto pré-moldado, dimensionada para

vencer vãos de até 1,5 metro, com espessua de 20 cm, aplicada sobre vãos de portas e

janelas para a distribuição das cargas da alvenaria. Sua instalação deve ser feita conforme

o projeto, garantindo nivelamento, pÍumo e correto apoio mínimo sobre as alvenariâs,

seguindo as normas técnicas vigentes.

A execução da laje de concreto armado da entrada seú realizada em duas etapas

distintas, considerando as diferentes condições estruturais presentes no projeto. Na região

biapoiada da laje, será utilizada armadura positiva composta por barras de aço CA-50

com diâmetro de 8 mm, dispostas conforme detalhamenlo em Fojeto estrutural. Já na

porção em balanço, localizada na extremidade da laje, seni empregada amradura superior

em aço CA-50 com diâmetro de 10 mm, de modo a resistir aos momentos fletoÍes

negativos característi cos dessa condição.

A concretagem seá realizrd^ de forma contínu4 com lançamento, adensamento

e nivelamento adequados, assegurando a perfeita aderência entre as diferentes seções

armadas. O concreto deveni atender à resistência caracteristica de fck--25 MPa, sendo

realizado o controle tecnológico conforme as normas vigentes.

4.4.8 - MANTA ASFÁLTICA E PROTEÇÃO MECÂNICA

Sobre a laje de concreto armado seú executado sistema de impermeabilização

com manta asfáLltica, classe B, tipo II, com espessura de 4 mm, estruturada com reforço

de poliéster não tecido e faces com filme de polietileno, aplicada a quente poÍ termofusâo,

conforme normas técnicas vigentes. As superficies receberão regularização com caimento

mínimo de l%, imprimador asfáltico e posterior aplicação da manta com sobreposição

mínima de 10 cm nas emendas. Sobre a manta será executada proteção mecânica com

e atendendo às

4.4.7 _LAJE DE CONCRETO ARMADO DA EI{TRADA

Rua Manoel Augusthlo, 544 - São Vic€nte - CrateúycE
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argamassa de cimento e areia no tÍaço 1:4, com espessura 2 cm, desempenada,

garantindo resistência ao tráfego eventual, proteção contra danos mecânicos e declividade

mínima p46 ssçoamento de águas pluviais.

4.4.9 - PILAR DE MADEIRA ROLIÇO, COM D:30 CM

O pilar será executado em madeira roliça de eucalipto tratado, ou equivalente

disponível na região, com diâmetro de 30 crn. A fixação sení realizada por meio de

vergalhões de aço embutidos na base do pilar, ancorados no pilar de concreto,

assegurando a estabilidade inicial. Complementarmente, seÉ instalada uma chapa

metálica de base no pilar posterior soldagem, garantindo maior rigidez e segur.rÍlça na

conexão entre os elementos.

4.5-PAREDESEPAINEIS

4.5.1 ALVENARIAS

Serão utilizados tijolos cerâmicos de 8 firros que atendâm as seguintes

especificações: (l9xl9x9) cm, possuindo espessura de 9 cm. A argamassa utilizada no

assentamento de tijolos da alvenaria de elevação terá seu traço l:2:3 (cimento, areia e

arisco). As fiadas deverão estar perfeitamente alinhadas e prumadas. As paredes serão

executadas com alvenaria de tijolos de 8 furos de boa qualidade e resistência, de acordo

com as medidas nominais do projeto arquitetônico. As juntas deverão apresentar

espessrra máxima de 15 mm, sendo reguladas à ponta de colher. Todas as alvenarias

deverão ser previamelte chapiscadas com argarnassa de cimento e areia, traço l:3

(cimento - areia), para as regiões onde irá possuir revestimento cerâmico irá ser

executado emboço com argamassa de cimento, areia peneirada e arisco no traço l;2:8

(cimento, areia e arisco), e, na parte onde iú possuir textura acrilica será executado reboco

com argírmÍssa de cimento areia peneirada e arisco no úaço l:2:3 (cimento, areia e

arisco).

Rua Manoel Augustinho, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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O muro de contorno deverá ser executado em alvenana locos cerâmicos ou de

concreto, assentados com aÍgamassa, sobre fundação adequada. A estrutura contará com

pilares e cinta de amarração em concreto armado, deüdamente dimensionados para

garantir estabilidade e resistência. Após a elevação da alvenaria e execução das estruturas

em concreto, as superficies serão regularizadas com chapisco e revestidas com reboco em

ambas as faces, proporcionando acabamento uniforme. Na sequência, senâ aplicada

pintura acrílica de alta resistência para áreas externas, em duas ou mais demãos,

garantindo proteçâo contra intempéries e estética adequada, conforme especificações do

projeto e normas técnicas vigentes.

4.5.3 FTXAÇÀO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO MACIÇO

Deve ser executado após a completa elevação da alvenaria, preenchendo o espaço

entre a parte superior da parede e a estrutura (vigas ou lajes) com argamassa de cimento

e areia. lançada e compactada manuatnente, garantindo travamento, estabilidade e

vedação adequada, conforme especificações de projeto e normas técnicas.

4.5.4 DTVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=2CM

Consiste na instalação de divisórias em placas de granito cinza, com 2 crn de

espessura" fixadas com ferragens metálicas adequadas (tipo pinos, supoÍes e

chumbadores) nas paredes, piso e, quando necessário, no teto. A execução deve garantir

aliúamento, nivelamento, estabilidade e acúamento perfeito, seguindo as dimensões de

projeto e as nornas técnicas aplicáveis.

4.I.6.I - COBERTURA COM TELHAS CERÂI{ICAS E MADEIRAMENTO

A cobertuÍa será executada com madeira de primeira (maçaranduba) tendo as

seguintes espessuras: Linhas(7xl4) cm, caibros (5x6) cm, Ripas(2x5) cm, assim como as

tesouras também deveram ser em maçaranduba. Em todo o perímetro da coberta tení um

Beiral liso com medidas de (l0xl,5) cm. Os espaçamentos das liúas não deverão em
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hipótese alguma ultrapassar 1,50m, os espaçamentos dos c e npas não deverão

ultrapassar os 40cm. Toda a madeira usada devení estar seca de forma linear. NÀO

SERÂO ACEITOS MADEIRA MISTA OU BRANCA TU TTPÓTTSE ALGI.IMA. A

coberfirra deverá ser executada com telhas cerâmicas tipo canal de primeira qualidade e

uniformidade na sua cor. Sendo feito beira- bicas, cumeeira, capote, chumbamento da

última fiada. O beiral seÉ de 50cm, incluindo os lOcm de transpasse da telha.

4.ó.2 - CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO

O processo inicia-se com a preparação da base onde os chapins serão assentados,

que deve estar limpa, nivelada e bem compactada para asseguraÍ uma boa aderência. Em

seguida, os chapins pré-moldados são transportados para o local de instalação e

posicionados de acordo com o projeto, respeitando as dimensões e a disposição correta.

Durante a colocação dos chapins, é essencial garantir que fiquem alinhados e

nivelados, utilizando ferrarnentas de medição precisas. O assentamento deve ser realizado

de forma que as juntas entre os chapins sejam mínimas, evitando a acumulação de água e

facilitando a drenagem. Após a instalação, podem ser aplicados rejuntes ou Írgamassa

nas juntas, conforme especificado, para aumentar a impermeabilidade e a estabilidade do

conjunto.

Na execuçâo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados,

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão

romper ou soltar com certa facilidade); Os montadores deverão camiúar sobre tríbuas

apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tlbuas providas de dispositivos que impeçam

seu escorregamento; Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a

seção transversal e o posicionamento especificado para os rufos; Promover a união das

peças em aço galvanizsls Ínsdiante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete

continuo, após conveniente limpezz I aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar

í§ peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox regularmente
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espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a . Colocar

cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria

4.6.4 _ CALTTA DE CONCRETO 80 CM

Elemento prêmoldado em concreto armado (fck 25MPa) com seção interna de

80x40cm (LxA), espessura de 5cm e armação CA-50 (q6.3mm), instalado com inclinação

mínima de l% sobre apoios de concreto (20cm) espaçados a 2m, juntas vedadas com

argamassa 1:3 e tratamento impermeabilizante, conforme ABNT NBR 8890 e 61 18, para

drenagem de águas pluviais, exigindo limpeza semestral e manutenção das juntas,

proibido para esgotos ou produtos químicos, com reforço estrütural necessário para cargas

excessivas e proteçâo anti-cloretos em áreas costeiras.

4.6.5 - REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/

PENEIRAR" TRAÇO 1:3 - ESP:3cm

A base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. O traço deve ser

ajustado experimentalmente, observando-se a característica da argamassa quanto à

trabalhabilidade. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na

aplicação e cura da argamassa. Não se deve ser executado em dias chuvosos e devem ser

protegidos da ação direta do sol logo após a aplicação.
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4.4.6-MANTA ASFÁLTICA E PROTEÇÃO MECÂNICA

Sobre a laje de concreto armado será executâdo sistema de impermeúilização

com manta asfáltica, classe B, tipo II, com esp€ssura de 4 mm, estruturada com reforço

de poliéster não tecido e faces com filme de polietileno, aplicada a quente por termofusão,

conforme normas técnicas vigentes. As superficies receberão regularização com caimento

mínimo de 2%, imprimador asfáltico e posterior aplicação da manta com sobreposição

mínima de 10 cm nas emendas. Sobre a manta seni executada proteção mecânica com

aÍgamassa de cimento e areia no traço l:4, com espessura de 2 cm, desempenada,

garantindo resistência ao háfego eventual, proteção contra danos mecânicos e declividade

mínima para escoamento de águas pluviais.
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4.ó.7 _ COBERTA EM ESTEIRA DE ESTEIRA

Cobertura composta por estrutura de madeira tratada (eucalipto ou pinus

autoclavado, seção 6x12cm) e esteira de bambu, com inclinação mínima de 25%, pé-

direito de 3,00m e fxação por parafusos galvanizados, conforme normas ABNT NBR

7190 e 15310, garantindo isolamento térmico (redução de 5'C) e úda útil de 15 anos

(telhas) e 20 anos (estrutura), exigindo instalação profissional, além da pintura com vemiz

da estruhua de madeira.

O serviço consiste na execução de camada de regularização com concreto magro,

com traço 1:4:8 (cimento, areia e brita), aplicada diretamente sobre o solo compactado,

servindo de base para pisos do tipo industrial natural ou com revestimento cerâmico. A

espessura e nivelamento devem ser de 5 cm, garantindo superÍicie plana e esüável. Antes

da aplicação, o terreno deve estar limpo, umedecido e adequadamente compactado. O

lançamento será feito de forma continua, com adensamento maoual e posterior

sarrafeamento da superÍicie. O concreto deverá ser curado para eütar fiszuras e garantir

aderência da estrutura superior.

4.7.2 _ PISO I}ÍDUSTRIAL NATURAL

Em todos os ambientes intemos, com exceção do baúeiro do bloco da ampliação;

além pátio/refeitório, passarela, recepção, calçadas entre os blocos e refeitório, tenâ em

20%o do piso a execução de um novo piso industrial monolítico, com acabamento

desempenado, utilizando argamassa de alta resistência mecânic4 espesstrra de 12 mm na

cor cinza. A base deverá estar nivelada, desempenad4 curada e endurecida. A argamassa

de alta resistência, podení ser mist':rado a seco com o cimento um pigmento, de cor

especifrcada, cuja porcentagem não dc're exceder, entretanto, 5% do peso do cimento. Já

4.7 _ PISOS

4.7.I - LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS SOBRE

SOLO

Rua Manoel Augustinho, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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o polimento será executado em 100% de todos esses loca

do piso, no mínimo de 8 dia, com auílio de uma politriz, conforme orientações do

fabricante e especificações de acabamento.

4.7.3 - RE}'ESTIMENTO CERÂI{ICO PARA PI§O

No banheiro do bloco pedagógico de ampliação terá assentamento de revestimento

cerâmico esmaltado para piso, com placas no formato 45x45 cm, na cor branca e com

índice de resistência à abrasão PEI igual ou superior a 4. As peças devem ser assentadas

sobre base nivelada com aÍgamÍssa colante tipo AC-tr ou superior. O alinhamento,

espaçírmento uniforme e nivelamento das placas devem ser rigorosamente respeitados,

utiüzando espaçadores plásticos e desempenadeira dentada para garantir aderência. Após

a secagem, será realizado o rejuntemento com produto apropriado, assegurando o

acabamento e a durabilidade do piso.

No estacionamento, frente do muro de fachada, anÍiteatro e seu entomo terá a

execução em cerca de 20 "/o um novo passeio em pavimento intertravado, utilizando

blocos de concrcto retangulares na cor natural, com dimensões de 20x10 cm e espessura

de 6 cm. A base deverá ser previamente nivelada e compactada, seguida da aplicação de

camada de pó de pedra para assentamento dos blocos. As peças serão colocadas

manualmente, com alinhamento e intertravamento adequados, garantindo a estabilidade

do piso. A delimitação do passeio sera realizada com meío-fio de concreto moldado in

loco, conforme projeto arquitetônico, servindo como contenção lateral e acabamento.

Após o assentamento, será feita a compactação final e o rejuntamento com areia seca.

4.7.5 - PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3, ESPESSURA 2,0 CIVI

Na entrada, nas circulações a direita e esquerda, lavanderia e bancos do anfiteatro

terá a execução de piso cimentado com espessura de 2,0 cm, utilizando aÍgamassa no

traço I :3 (cimento e areia média). A apücação será feita sobre base previamente preparada

Rua Manoel Augusthho, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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4.7.4 _ PISO INTERTRÀVADO, COM BLOCO RETA}IGULAR COR NATURAL

DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM
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e umedecida, garantindo aderência e uniformidade. A espalhada, nivelada

4.7.6 - SOLEIRA EM GRANITO, LARGT]RA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM

Em todas as portas teú o fornecimento e assentamento de soleira em granito

polido, com largura de 15 cm e espessura de 2,0 cm, conforme alinhamento das alvenarias

e vãos de passagem. As peças devem estar devidamente cortadas, niveladas e com

acabamento reto ou boleado nas bordas aparentes, conforme especificado. O

assentamento será feito com cimento e arei4 garantindo perfeita fixação, nivelamento e

acabamento. Após a colocação, seú realizada a limpeza e rejuntamento adequado para

garantir o bom aspecto estético e funcional da soleira.

4.7.7-GRELHADE FERRO PARÂ CALHAS

A grelha de ferro para calhas e caixas é utilizado para cobrir as aberturas de

drenagem nos sistemas de captação de água pluvial. Sendo feita de ferro fundido para

resistir à corrosão e proporcionar durabi lidade. A grelha possui aberhras dimensionadas

para permitir a passagem da água enquanto retem detritos maiores, como folhas e galhos,

evitando obstruções no sistema. Sendo projetada para se encaixar de forma segura sobre

as calhas drenagem.

4.7.8 -TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA= SCM

A tampa em concreto annado, com espessura de 5 cm, será moldada in loco ou

pré-moldad4 utilizando concÍeto esEutural de resistência adequada (mínimo

fck=20MPa), arrnado com tela metiílica ou barras de aço CA-50, conforme

dimensionamento. A peça terá acabamento regularizado e resistente, destinada ao

fechamento de caixas, poços de inspeção, fossas ou demais compartimentos, garantindo

segurança, resistência ao tráfego leve (quando aplicável) c facilidade de remoção, caso

necessário para manutenção.

Rua Manoel Augustbho, 5zl4 - São Vicente - CrateúVCE

e desemfenada com acabamento ústico, ideal para áreas com necessidade de maior

aderência ou estética simples. A cura úmida deveÉ ser re izada por no minimo 3 dias

para zssegurar a resistência e durabilidade da superÍicie.
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4.8 - INSTALAçors »r, Ácua n, Escoro.

A priori, deve-se salientar que para a reforma gerai da escola não seÉ executado

novas instalações hidrossanitárias, isto e, será instalado novas louças e metais utilizando

as instalações já existentes, com a adição de apenas alguns pontos hidráulicos e sanitários

para adequação de novos equipamentos e manutenções.

Para a demolição dos lavatórios atuais e execução dos novos lavatórios em

bancada de granito com cubas de embuú, deve-se iniciar com a execução do ponto

hidúulico, incluindo o fomecimento e assentamento dos materiais necessários - como

tubos, conexões, registros e suportes - com ligação à rede de abastecimento de água,

obedecendo aos padrões de pressão e altura adequados para o equipamento sanitário. Em

seguida, realiza-se o ponto sanitário, composto pela tubulação de esgoto, siÍão e

conexões, tambem com fornecimento e instalação completos, assegurando o corÍeto

escoamento dos efluentcs para a rede de esgoto existente. Ambos os pontos devem ser

instalados conforme normas técnicas, com testes de estanqueidade antes do fechamento

das paredes e pisos. Tais pontos hidráulicos e sanitários também serão utilizados para

manutenção futuras ocorrentes na reforma.

4.E.2 - TNSTALAÇÔES HIDROSSANITÁruIS OAS AMPLIAÇÃO

4.8.2.1 - Tubulações e conexõcs de p'.,s rígido das instalações hidráulicas

A priori, com relação aos tubos dcve-se verificar se os tubos possuem certificações

e atendem às normas específicas para condução de água potável. Certifique-se de que os

tubos recebidos atendam as especificações técnicas estabelecidas no projeto. Antes da

instalação, inspecione visualmente os tubos para garantir que não apresantem danos

fisicos, trincas ou deformidades. Arrr.azene os tubos em local protegido da luz solar direta

e de condições climáticas adversas, evitando danos ao material. Mantenha os tubos

elevados do solo, utilizando supoitcs apropriados, para prevenir danos durante o

armazenaÍnento. Certifique-se de que a áree de instalação esteja limpa e livre de detritos

Rua À4anoel Augustiúo, 544 - São Vicente - CrateúVCE
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que possam interfr-rir no procesro. C:ranta acesso de instalação,

facilitando o manuseio dos tubos e eviaa:rdo danos desnecessários. Utilüe ferramentas

adequadas para garantir cortes precisos e sem rebarbas nos tubos, facilitando o encaixe

nas conexões. Remova qualquer rebarba nas extremidades dos hrbos e aplique chanfro5

para facilitar a entrada nas conexões. Garanta que os tubos estejam aliúados

corretamente e utilize instrumentos como esquadro e nível para verificar o nivelamento.

Para as conexões soldáveis deve-se lixar as superficies a serem soldadas, limpar a

ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora, o adesivo deve ser aplicado

uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após ajunção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos.

Para as conexões metalicas, a instalação deve ser realizada com vedação adequada

(fita veda-rosca), garantindo perfeito alinhamento e resistência à pressão de trabalho

mínima de 25 kgf/cm', sendo aplicável em sistemas de água fria, ar comprimido e grís

(exceto GLP), com temperatuÍa máxima de opcração de l20oC, devendo-se eviÍar torques

excessivos durante o aperto c protegendo contra corrosâo em ambientes agressivos.

4.8.2.2 - Registros

Para o registro de pressão bnrto, deve-se verificar iniciaknente o local da

instalação, para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a

recomendação do fornecedor. As concxões devem ser encaixadas e rosqueadas através

de chave de grifo até a completa vedação.

Para os registros de gaveta, inicialmente as extremidades .lzs tubulações onde o

registro será instalado devem ser limpas e preparadas. É importante verificar se as roscÍls

estão em bom estado para assegurÍtÍ uma conexão segura.

A instalação do regisúo deve ser feita em uma posição que permita fácil acesso

para operações de abertura e fechamento, como especificado em projeto. O registro é

então rosqueado nas tubulações, ttilizando uma fita veda rosca para garantir a

estanqueidade da conexão e evitar vazqÍnentos. Após a instalação do registro, é

importante realizar um teste de pressão para confirmar que não há fugas na conexão.

4.8.2.3 - Drenegem de águas pluviais

As tubulações e conexões devem ser instaladas tendo os mesmos cuidados citados

no item 4.8.3.1. O ralo de fero fundido semiesférico abacaxi de 200 mm é destinado ao

Rua Manoel Augustinlo, 5tl4 - São Vicente - CrateúVCE
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. A instalação deve

ser realizada sobre caixa d= passagem em concreto com selagem por argamassa de

cimento (traço l:3), incluindo siÍão hidníúico para bloqueio de gases e partículas sólidas

>smm, atendendo às normas ABNT NBR 8160 e NBR 12213, com declividade mínima

óe 2Yo to tubo de ligação (DN 100mm). O produto possui tratamento anticorrosivo

(zincagem a quente l20pm ou pintura epóxi) e pintuÍa extemâ em esmalte sintético preto,

devendo-se manter limpeza periódica da grelha (abertura de l5mm) e evitar uso em locais

com óleos/solventes agressivos sem proteção adicional.

Além disso nas instalações das drenagens também irá possuir duas caixas com

dimensões de 60 cm de largura, 60 cm de comprimento e 60 cm de profundidade, além

de ter que executar lastro de concreto no fundo da caixa de alvenaria e ser coberta por

uma tampa de concreto.

Por fim, a grelha de ferró para cclhas e caixas é utilizado para cobrir as aberturas

de drenagern nos sistemas de captâção de água pluvial. Sendo feita de ferro fundido para

resistir à corrosão e proporcionar d'.rabilidade. A grelha possui aberturas dimensionadas

para permitir a passagem da :água enquanto retém detritos maiores, como folhas e galhos,

evitando obstruções no sistema. Sendo projetada para se encaixar de forma segura sobre

as calhas drenagem.

4.8.2.4 - Tubulações das instahções sanitárias

O processo de instalação do tubo PVC para esgoto predial inicia-se com a

preparação das extremidades dos tubos e das conexões que serão utilizadas. As

extremidades devem ser limpas para rcmover qualquer sujeira ou detritos que possam

comprometer a vedação. Em seguida, os tubos são cortados ern comprimentos adequados

de acordo com o layout do projeto sanitário previamente elaborado. Para garantir cortes

precisos e retos, é recomendado o uso d.e um cortador aÍxopriado.

Após o corte, as exlremiCades dos tubos são chanfradas, facilitando a inserção nas

conexões e melhorando a vedação. Na instalaçâo, os tubos são encaixados nas conexões,

assegurando que estejam bem alinhados e no nível correto, o que é crucial para garantir

um escoamento eficiente e evitar obstruções futuras. A utilização de abraçadeiras e

suportes apropriados é essencial paÍa manter os tubos firmemente posicionados, evitando

deslocamentos que possam comprometer a funcionaliCade do sistema-
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Salientando que o sist()!Íri d-- eJ3útam,-nto s:l:iiário seguir rigorosamente

o projeto hidrossanitiário e a N3R [1l6t)_ a]em.'Js ar,mas Ca concessionária local. Além

de garantir a decÍivi üde mínima parrs tui»!:iôes.

4.9 _ INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

4.9.1 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos serí realizada no local

da obra por processo visual, podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório,

por meio de ensaios, a critério do Contratante. Neste caso, o fornecedor devená avisar

com antecedência a data em que a insp:ção podgrá ser realizada. Para o recebimento dos
,

materiais e equiparnentos, a inspeçãc drveú confeú a discriminação constante da nota

fiscal, ou guia de remessa, com o Íespectivo pedido de compr4 que deverá estar de acordo

com as especificações de materiais, equipamentos e serviços. Caso algum material ou

equipamento não atenda às condições d.c pedido de compra, deveú ser rejeitado. A

inspeção visual para recebimcnto dos materiais e equipamentos constituir-se-á,

basicamente, do cumprimento das atividad.es descritas a seguir: . Conferk as quantidades;

. Verificar as condições dos,materiais, como, pci exemplo, estarem em perfeito

estado, sem trincas, sem amassamentos, pintados, embalados e outras;

. Designar as áreas de estocsgcrl, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em

consideração os tipos de materiais, como segue:

- Estocagem ern local abrigado - materisis sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios,

luminárias, Íeatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros;

- Estocagem ao tempo - pcças gllvanizadas a fogo, transformadores (quando

extemos), cabos em bobinas e pâÍa üso cxtemo ou subtcriâneo.

4.9.2 ENTRADA E MEDIÇÁO Df E}i5RGI1,

Os serviços relacionaCos com e entrada de energia serão entregues completos,

com a ligação definitivc à rede pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da

concessionária de energia elótrica lccal. /- e.':ecução da ir:stalação de entrada de energia

deverá obedecer aos padrõ:s de ccnccssic:..4:ia de energir elétrica local. A Contratada

F-us Manopl Àrgustiúo, 5zi4 - São Vicente - CrateúíCE

l§qffiãw



Secetàrid d.
lnÍresüUtura e

S€Ívi;os hiHko6 its
terá a responsabilidade de manter com a concessionária o§ tos necessários à

aprovação da instalação e à ligação da energia elarica. As emeadas dos condutores serão

efetuadas por conectores apropriados; as ligações às chaves serão feitas com a úilizaçâo

de terminais de pressão ou compressão. Onde houver fafego de veículos sobre a entrada

subterrânea, deverão ser tomadas precau@es para que a tubula@o não seja danificada; as

caixas de passagem de rede deverão ter tampas de ferro fundido, do tipo pesado.

4.9.3 rN§TALAÇÃO DE ELETRODUTOS - CORTE

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,

conforme disposição da NBR 5410.

4.9.3.1 Dobramento

Não serão permitidos, em uma única curv4 ângulos maiores que 9f, conforme

NBR 5410. O número de curvas enüe duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90o ou

equivalente a 270, conforme disposiSo da NBR 5410. O curvâmento dos elefiodutos

metrilicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, amassaduras, avarias do

revestimento ou redu@o do diâmaro intemo. O curvamento dos eletrodutos em PVC

deverá ser executado adotando os seguintes procedimentos:

. Cortar um segmento do eletrodúo a encurvaÍ, com comprimento igual ao arco

da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

. Vedar uma dqs 6x1'sÍnidâdes por meio de um tampão rosqueado, de ferro,

provida de puúo de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o

eletroduto com areia e serragem, aÉs adensar a mistura areia,/serragem, batendo

lateralmente na peça, vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao primeiro;

. Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a l4Oc, por tempo

suficiente que permita o encurvamento do material; o tamaúo da cuba e o volume do

líquido serão os estritamente necessários à operago;

. Retirar em següda a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de

madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual
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ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado intemo da cuwa, o

resfriamento da peça deve ser natural

4.93.2 Roscas

As roscas deverão ser execuh..las segundo o disposto na NBR 6414. O

deverá ser feito aplicando as ferramentas na sequência correta. O rosqueamento deverá

abrangeÍ, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a execução das roscas, as

extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a eliminaçâo de

rebarbas. Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as rosczls com urn ou mais voltas

completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa

de aperto.

4.9.3.3 Conexôes e Tampões

As emendas dos êletrodutos ú serão permitidas com o emprego de conexões

apropriadas, tais como luvas ou ouúas peçiui que assegurem a regularidade da supeÍficie

intema, bem como a continuidade elérica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a

fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que Íique prejudicada a continuidade

eletrica do sistema. Durante a constmÉo e montagem, todas as extÍemtdades dos

eletrodutos, caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas

adequadas. Estas pÍoteções nâo deverào ser removidas antes da colocação da fiação.

Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados

tampõ€s adequados em ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço

galvanizado 16 AWG. Os eletrodutos meálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão

formar um sistema de atenamento contínuo. Os eletsodutos subterrâneos deverão ser

instalados com declividade minima de 0,5 7o, entre poços de inspeção, de modo a

Írssegurar a drenagem. Nas fiavessias de vias, os eletrodutos serâo instâlados em

envelopes de concreto, com face superior situada, no minimo, I m abaixo do nivel do

solo. Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da armadura

inferior. Torlas as aberturas e bocâs dos dutos se!ão fechadas para impedir a peneúação

de nata de cimento durante a colocâção do concreto nas formas. Os eletrodutos nÍ§ peças

estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não suportaÍem esforços

não previstos, conforme disposição da NBR 5410- Nas juntas de dilaação, a tubulação

será seccionada e receberá caixas de passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das
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caixas, o duto não será fixado, permanecendo livre. os poderão ser

utilizados, como por exemplo a utiliza$o de uma luva sem rosqr do mesmo material do

duto para permitir o seu liwe deslizamento. Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serâo

montados antes de seÍeÍn executados os Íevestimentos. As exüemidades dos eletrodutos

serão fixadas nas caixas por meio de buchas e amrelas rosqueadas. Apos a instala$o,

deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris passando de

ponta a ponta" com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro interno do

eletroduto.

4.9.3.4 Eletrodutos fl eíveis

As curvas nos tubos merálicos flexíveis não deverão causar deformações ou

redução do diâmetro interno, nern produzir abeúuras eÍEe as espiras maálicas de que são

constituídoa. O raio de qualquer curva em tubo metilico flexível não poderá ser inferior

a 12 vezes o diâmetro interno do tubo.

A fixaçâo dos tubos metalicos fleíveis não embutidos seÉ feita por suportes ou

braçadeiras com espaçamento não superior a 30 cm. Os tubos meálicos flexiveis serão

fixados às caixas por meio de peças conectadas à caixa" através de buchas e amrelas,

prendendo os tubos por pressão do parafuso. Não serão permitidas emendas em tubos

flexíveis, formando trechos contínuos de caixa a caixa.

4.9.3.5 Eletrodutos expostos

As extremidades dos eletrodutos, quando não rosqueadas diretamente em caixas

ou coner<ões, deverão ser providas de buchas e amrelas roscadas. Na medida do possivel,

deverão ser reunidas em um conjunto. As uniões deverão ser convenientemente

montadas, garantindo não ú o alinhamento, mas tamtÉm o espaçamento correto, de

modo a permitir o rosqueamento da parte móvel sem esfoÍços. A parte móvel da união
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deverá ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. Em lances horizontais ou

verticais superiores a 10 m deverão ser previstas juntas de dilatação nos eletrodutos

4,9.3,5 Enfiaçâo

Só poderão ser enfiados nos eletÍodutos condutores isolados para 450/750V ou

mais e que tenham proteção resistente à abrasão. A enfiago só poderá ser executada após

a conclusão dos sçguintes serviços:

- Telhado ou impermeabilização de cobertura;

- Revestimento de argamassa;

- Colocação de poras, janelas e vedação que imp€ça a penetsa$o de chuva;

- Pavimentação que leve argamassa

Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela

passÍrgem de bucha embebida em vemiz isolante ou paraÍrna. Para facilitar a enfiação,

poderão ser usados lubrificantes como talco, parafina ou vaselina industrial. Para auxiliar

a enfiação poderão ser usados fios ou fitas metálicas. As emendas de condutores somente

poderão ser feitas nas caixas, não sendo permiúda a enfiação de condutores emendados,

conforme disposição da NBR 5410. O isolamento das emendâs e derivações deverá ter,

no minimo, características equrvalentes às dos condutores utilizados. A arfia@o será feita

com o menor número possivel de emendas, caso em que deverão ser seguidas as

prescri@es abaixo:

- Limpar cuidadosamente as pontÂs dos fios a emendas;

- Para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita

isolante formar espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor;

- Executar todas as emendas dentro das caixas.

Nas tubula@es de pisos, somente iniciar a errfiaSo após o seu acabamento. Todos

os condutores de um mesmo circuito deverâo ser instalados no mesmo eletroduto,

Condutores em trechos verticais longos deverão ser supoÍtados na extreÍnidade sup€rior

Rua Manoel Augustinho. 544 - São Vicente - CrateúVCE



SêcÍetÀÍi. dê
lnÍÍ6tuturà ê

S€rvi;os hibL6 eÇ CRAIEÚS

do eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamatto n

saída do eletroduto, e não aplicar esforços nos terminais

4.9,{ CABOS

4.9.4.1 Instalação de Cabos

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de

indicadores, firmemente presos a estes, em caixas dejunção, chaves e onde mais se faça

necessário. As emendas dos cabos de 24OY a 1000V serão feias com conectores de

pressão ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas

isoladas, deverão ser revestidas com fita de bonacha moldável até se obter uma superficie

uniforme, sobre a qual serão aplicadas, ern meia sobÍeposiçâo, camadas de fita isolante

adesiva. A espessura da reposiçâo do isolamento deverá ser igual ou superior à camada

isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão

ser executadas conforme recomendações do fabricante. Circuito de áudio,

radiofrequência e de computago deverão ser afastados de circuitos de força, tendo em

vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões aplicáveis a cada classe de ruído.

As extremidades dos condutores, nos cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar

ambiente, exceto pelo espaço de tempo estritamente nec€ssário à execução de emendas,

junções ou terminais Instala$o de Cabos em Liúas Subterrâneas Em linhas

subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no solo, devendo,

obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubs de aço galvanizado a fogo

dotados de proteçâo contÍa corro§ão ou, aind4 outro tipo de dutos que assegurem proteção

mec.ânica aos condutores e permitam sua fácil substituiçào eÍn qualquer tempo. Os

condutores que saem de trechos subterâneos e sobem ao longo de paredes ou outras

superficies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rigido, esmaltado ou

galvanizado, até uma altura nâo inferior a 3 metros em rela$o ao piso acabado, ou até

atingiÍeÍn a caixa protetora do terminal. Na enfiação das instalações subterr'aneas, os

cabos não deverão estaÍ sujeitos a esforços de tra$o capazes de danificar sua capa externa
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ou o isolamento dos condutores- Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte

do mesmo duto

4.9.4.2 Instalação de Cabos em Linhas Aéreas

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão

anpregados condutores com proteção à prova de tempo, suponados por isoladores

apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamoto entre os suportes não

excedeá 20 metros, salvo autorizaçâo expÍessa em contrário. Os condutores ligando uma

distribuição aerea o<terior à instalaçâo intema de uma edificação, deverão passar por um

trecho de conduto rígido curvado paÉ baixo, provido de uma bucha protetora na

extremidadg devendo os condutores estar dispostos ern forma de pingadeira, de modo a

impedir a entrada de água das chuvas. Este úpo de instalação com condutores expostos

só será permitido nos lugares em que' alem de não ser obrigatório o ernprego de conduto,

a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que possam danificar os

condutores ou causaÍ estÍagos nos isoladores.

Instalação de Cabos em Dutos e Eletrodutos

A enfiaSo de catros deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e

eletÍodutos, com ar comprimido ou com passagern de bucha embebida em verniz isolante

ou parafina. O lubrificante pra facilitar a enfiação, se necessário, dwerá ser adequado à

finalidade e compativel com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados

talco industrial neuúo e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o empÍ(€o

de graxas. Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas dejunÉo.

Não serão permitidas, de forma alguma, ernendas dentro de eletrodutos ou dutos- As

liga@es de condutores aos bomes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos

seguintes criterios:

- Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm2, terão as pontas

dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

- Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda,

por conectores de pressão ou termirnis de apeno.

4.9.4.3 Instalaçâo de Cabos em Bandejas e Canaletas

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,

depositados sobÍe estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
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lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos

singelos em lances horizontais deveáo ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos

lances verticais deverão ter fixa$o a câda 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão

arrumados um ao lado do outro, sem sobreposi$o-

4.9.5 RECEBINIENTO

O recebimento das insala@ eletricas estará condicionado à aprovação dos

materiais, dos equipamentos e da execuçâo dos serviços pela Fiscalização. Alem disso,

as instala@es eláricas somente poderão ser recebidas quando entregues em perfeitas

condições de funcionamento, comprovadas pela Fiscalização e ligadas à rede de

concession'ária de energia local. As insala@es eletricas só poderão ser executadas com

material e equipamentos examinados e aprovados pela Fiscalização- A execução deverá

ser inspecionada duraúe todas as fases de execução, bem como após a conclusão, para

comprovar o cumprimento das exigências do conúato e desta prática. Eventuais

alterações em relação ao projeto somente podeÍâo seÍ aceitas se aprovadas pela

Fiscalizaçâo e notificadas ao autor do prqao. A aprovaSo acima referida não isentará a

ContÍatada de sua responsabilidade.

4.10 - ISQUADRIAS

4.IO.I _ ESQUADRIAS DE MADIIRA

Em todos os ambientes intemos, com exceção do box dos banheiros e guarita,

serão fomecidas e instaladas poras de madeira maciçâ, com espessura de 3,5 cm, em

conformidade com projeto arquitetônico. As portas serão devidamente lixadas e

preparadas para receber acabamento conforme especificações de projao (esmalte

sintetico). Es6o inclusas dobradiças metálicas de alta resistência" fxadas com parafusos

apropriados, garantindo plano funcionamento e estabilidade da folha. A instalação será
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feita de forma alinhada e nivelada, assegurando o perfeito encâixe e funcionamento do

conJ unto

4.10.2 - ESeUADRIAS Df, ,utrnrÍxIo ANoDIzADo

As portas da guarita e box dos banheiros serão fomecidas e instaladas portâ de

alumínio anodizado do tipo compacta, com acabamento brilhante, conforme

especifica@es de projeto arquitetônico. A estrutura seú composta por perhs extrudados

de aluminio com Íatamento de anodização, garantindo resistência à oxidaçào,

durabilidade e fácil manutenção. As folhas serão articuladas, com vedago adequada e

dobradiças. O conjunto seá entregue com fechadura simples e devidamente nivelado,

garantindo perfeito funcionamento e acabamento.

4.10.3 _ JANELA DE ALUI\IINIO DE CORRER

Conforme projeto arquitetônico, será fomecido e instalado janela de aluminio de

coÍrer com 2 folhas, composta por perfis extrudados de alumínio com acabamento

anodizado brilhante (cor C). A estrutura incluirá batentúequadro com espessura entre 6

e 14 crn, adaptando,se às condi@s do vão. As folhas serão deslizantes, com trilhos

inferiores e superiores de encaixe preciso, e vidros inclusos, instalados com perfil de

vedação apropriado. A fixa$o será feita com parafusos metálicos, garantindo

estabilidade e resistência. A vedação entre a esquadria e a alvenaria será realizada com

selante à base de silicone, assegurando estanqueidade e isolamento. O conjunto será

entregue sem guamição/alizar, conforme padrão estabelecido ern prqeto.

4.I0.4 _ GRADE DE FERRO TTIBULAR PÂRA. JANELA

Na cozinha será fomecida e instalada uma janela em ferro tubular, confeccionada

com tubos metiílicos verticais soldados em moldura de barra chata de ferro, dimensionada

conforme vão dajanela da cozinha (1,8Ox0,E0 m). A fixaçâo será feita por chumbadores

metálicos ou parafusos de expansão, garanündo firmeza e segurança.
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4.10.5- PORTAO DE METALON E BARRA CHATA D o

No muro de fachada será fomecido e instalado portlio maálico confeccionado

com estrutura em tubo metalon (aço carbono) e reforços em barra chata de ferro, conforme

dimensões e padrão definidos em projeto arquitetônico. O portão seÍá do tipo de abriÍ

com fechadura metrilica ernbutida e dobradiças reforçadas, permitindo abertura segura e

esúvel. A soldagem será continua nos pontos estruturais, garantindo resistência e rigidez

ao conjunto. A superficie metálica será tratada com fundo anticorrosivo e finalizada com

pintura em esmalte sinteüco, na coÍ indicada pela contratante, assegurando proteçâo

contra intemperies e bom acabamento estético.

4.T0.6 - PORTA DE ALUMÍMO COM \'IDRO CRISTAL TEMPERAIX)

A esquadrias com duas portas será executada em esquadria de alumínio

anodizado, composta por peÍfis de reistência compativel com o vão de 1,65 metros de

largura e 2,1 metros de altura, e fechamento em vidro cristal temperado, com espessura

minima de l0 mm. A irstala$o incluirá ferragens adequadas (dobradiças, puxadores,

fechos ou trincos) e vedaSo perimetral para garantir estanqueidadg veda$o contra vento

e poeirq além de perfeito funcionamento. A fixago será feita de forma alinhada e

nivelada" garantindo estabilidade, acabamento e segurançâ.

4.II.I - RIVESTIMENTO CERAMICO

Nos ambientes internos das sala de ensino e os ambientes administrativos na altura

de I,1 0 m acima do piso acabado será revestido com cerâmica de dimensões 4óx46cm na

cor branca e com indice de resistência à abrasão PEI igual ou superior a 4, enquanto nos

outÍos ambientes intemos terá o mesmo revestimento até em toda a dimensão da parede,

e na parte externa de todos os blocos será revesüdo com cerâmica l0xlOcm até a altura

Rua Manocl Augustinho. 544 - São Vicente - CrateúJCE

-qffilT

4.II _ REVESTIIIIENTO PARÀ PAREDES



ivi

CRATEÚS s
de l,lOm, enquanto no muÍo de fachada seú completamente reYestido pelo mesmo

revestimento cerâmico. O restante da parede será pintado com textura látex acrilico.

O assentamento deve ser realizado sobre base regularizada, utilizando argamassa

mista de cimento e areia, com espalhamento uniforme e assentamento cuidadoso das

peças, garantindo prumo, alinhamento e espaçamento homogêneo enüe juntas. Após a

cura adequada da argamassa de assentamento, devese proceder ao Íejuntamento com

aÍgamassa prefabricada, preenchendo completamente as juntas com largura entre 2 mm

e 6 mm, removendo os er(cessos e realizando o acabamento com esponja úmida para

assegurar a uniformidade visual e vedago adequada das peças.

4.1.12-LOUÇASEMETATS

Todas as bacias sanitárias e lavatórios, se estiverem danificados ou com

funcionalidade comprometida, deverá ser avisado imediatamente a FISCALZAÇÃO. As

bacias saniárias brancas deverão ser insaladas completas, incluindo assentos saniários,

acabamentos e acessórios, como o porta papel maálico. Os lavatórios brancos deverão

ser instalados completos com tomeiras metilicas. Os chuveiros serão do cromado com

articulação com a instalaçâo de saboneteiras maálicas próximas a ele.

Por finr, as bancadas de granito deveram ser instaladas 3 cubas nos baúeiros

masculinos e femininos, com todos os acessórios e tomeiras metálicas, conforme projeto

arquitetônico. Alern dissq deve ser instalado espelho cristal de espessura de 4 mm e

fixado com parafusos acima de todos os lavatórios e bancadas de granito com cubas.

4.T3 - PINTURAS

A priori, deve-se salientar que a pintura de todos os locais deve ser realizada sobre

superficie previamente limpa, seca e regularizada, livre de poeira" gra).ír ou umidade,

aplicando duas demãos cruzadas e respeitando o tempo de secagem entre elas.

4.I3.I . FTINDO SELADOR E TEXTT]RÂ ACRÍLICA

Nos ambientes internos e extemos acima do revestimento cerâmico, alem do

castelo d'água terá suas superficies das paredes recebendo uma demão de fundo selador
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acrilico, aplicado manualmenle com rolo de lã, visando a un absorção e

aumento da aderência. O produto utilizado será à base de resina acrílica, de baixa

viscosidade, específico para superficies porosas. Apos a cura do selador, será aplicada

uma dernão de textura acrílic4 também com aplicaSo manual, utilizando rolo adequado,

conforme padrão estáico definido em projeto. A te)dura terá composição acrílica com

quartzo, pronta paÍa uso, garantindo resistência a intempéries e bom acabamento

superficial.

4.I3.2 _ PINTURA ACRÍLICA LÁTEX PREMIUM

Nos muros laterais e de fundo de delimitago da escola, alem de todo o teto da

creche receberá duas demãos de tinta acrílica látex premium, com aplicação manual por

rolo de lã, respeitando o intervalo de 24 h de secagern. A tinta utilizada será à base d'água,

de alta cobertura, resistência à lavagem e baixo odor, com acabamento fosco ou acetinado

com @res em conforme com o projeto arquitetônico. A mesma pintura será utilizada no

teto de todos os ambientes que possuem forro de placas de gesso, alem da diretoria e

guarita que possuem laje de concreto armado.

4.13.3. PINTURA DE PISO COM TINTA ACNÍT-ICI, APLICAÇÃO MAI\IUAL,

2 DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR

Os pisos cimentados e intertravados receberão pintuÍir com tinta acÍílica especifica

para piso, com duas demãos aplicadas manualmente, com a utilizaçâo de rolo. Antes da

aplicação da tinta, será executada a aplicação de fundo preprador de superficie,

compativel com o sistema acrílico, com objetivo de promoveÍ melhor aderênci4

uniformizaçâo e resistência da pintura. A tinta utilizada será à base d'água, resistente à

abrasão, ao tráfego leve a moderado e à ação do tempo, com acabamento fosco, conforme

especifi cado ern projeto-

{.13.4 _ PINTUR{ COM SELADOR EI}T NIADEIRA

As cobertas de madeira do pá,tio/refeitório, cobeÍa da lavanderia e passarela

receberão uma dernão de selador para madeira. O produto aplicado proporcionará
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resistência, proteção contra umidade, durabilidade ao subs

proteÉo contra fungos e cupins.

ém de proporcionar

4.13.5 _ EMASSA}ÍENTO E PINTURA DAS ESQUADRIAS DI] }IADEIRA

As esquadrias de madeira serão preparadas com aplicaçâo de massa acrílica

niveladora, aplicada manualmente com espátula, para correção de imperfeições, fissuras

e uniformização da superficie. Após lixamento e limpeza, será ralizada a pintura com

tinta esmalte sintetico pigmentado com acabamento fosco, em duaq demãos aplicadas

manualmentg com rolo de espuma, respeitando o tempo de secagem mínima de 24 h. A

tinta utilizada será de alta resistência, indicada para uso em madeira, garantindo

durabilidade, proteção contra umidade e ótimo acabamento estético.

4.T3.6- LIXAMENTO E PINTTIRA DAS f,SQUADRIAS DE METAI

As esquadrias e grades metálicas já existentes, serão inicialmente lixamento

manual para a remoção da pintura e femrgens existentes, em seguida serão pintadas com

tinta alquidica de acabamento, do tipo esmalte sintetico brilhante, aplicada manualmente

com rolo de espuma" em duas demãos com tempo de secagem mínimo de 24 h. As

esquadrias deverão ser previamente lixadaq, de modo a retirar todo e qualquer material

que possa prej udicar ou criar foco de corrosão futura. A tinta utilizada será à base de

resina alquídica, com alta durabilidade, resistência a intemperies e bom acabamento

estetico, conforme especificações de projeto.

4.T.14- COMBATE E PREVENÇÂO CONTRA INCÊNDIO

4.1.14.1 - EXTTNTORf, S I STNALTZAÇOES

Será fomecido e instalado 03 extintores de incêndio portátil com carga de COz

(dióxido de carbono), capacidade de 6 kg, destinado ao combate de incêndios das classes

B e C, conforme norÍnas da ABNT e regulamentações do Corpo de Bombeiros. O

equipamento será posicionado em local de fácil acesso, com suporte metálico apropriado

e altura regulamentar. A área de instalação contará com sinalização vertical (placâ
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indicativa) em material fotoluminescente e sinaliza$o honzon por pintura de piso,

utilizando tinta epóxi bicomponente, aplicada manualmente em duas demãos, com

aplicação prévia de primer epóxi compatível. A pintura garantirá resistência mecânica e

químicg com demarcação clara e durável do ponto de extintor.

1,1.14.2 _ LTItrIINARIAS DE E§IERGENCLA.

As luminárias de emergência devem ser instaladas próximos a uma tomada, além

de ficar próximo a saída de emergência, sendo fixada atraves de parafusos e em seguida,

feita a conexão do plug da luminária à tomada.

4.I.I4.3 - PLACA DE ADVERTENCIA REFLETIVA EM ALUMINIO

Componente de sinaliza$o viária fabricado em chapa de alumínio AA 3105

(2mm de espessura) com tratamento superfrcial por ou pintura eletsostática (70pm),

dotado de pelicula refletiva tipo diamond grade classe )il (>ZSO cd/lx/m'?a 30m)

conforme normas ABNT NBR 13434 e CONTRAN 160/04, contendo mensagens

padronizadas pelo CTB (series R ou A) em cores regulamentares (vermelho, preto e

branco), com fixação em suportes de aço galvanizado ( 1 ,5mm) atraves de parafusos auto-

brocantes e bordrs chanfradas (l5o), resistente a inteÍnpéries (-30'C a +70'C), raios fIV

e chuva ácida, devendo ser instalado entre l,5m e2,2m de altura do solo conforme projao

de engeúaria de tráfego, com garantia de 5 anos para refletividade e legibilidade notuma,

exigindo certifi cação INMETRO.

4.I5 SER!'IÇOS COMPLENTENTARES

4.15.1 BANCADA DE GRANITO CINZA E:2cm

Inicialmentg é necessário realizar a medição precisa do local onde a bancada será

instalada" levando em consideraçâo as dimensões e especificações do projeto.

Recomenda-se contÍatar profissionais qualificados para a fabricação e instalação

da bancada, garantindo que o granito seja cortado e polido de acordo com os padrões de
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qualidâde estabelecidos. Durante a instalaçâo, é impo arar a superficie de

suporte de forma adequada, garantindo que esteja nivelada e liwe de irregularidades.

A fixaçâo da bancada deve ser feita com o uso de adesivos ou Íugamassa

apropriados para granito, garantindo uma aderência segura e duradoura. E essencial

realizar um nivelamento cuidadoso da bancada durante a instalação para evitar desníveis

e asseguraÍ r"lrna superficie plana e estável.

4.15.2 REDE DE GÁS PARA. COZINTLA

A execução da rede de gás para cozinha deverá ser realizada conforÍne as noÍÍnas

tecnicas vigentes, utilizando tubulação metálica (aço carbono galvanizado ou cobre), com

conexões apropriadas, registros de segurança, suportes e fixações. A insalaçâo incluirá a

passagem das tubulações embutidas, devidamente testadas para estanqueidade,

interligando o ponto de alimentação (casa de gás) até os pontos de consumo na cozinha,

como fogões. Sendo respeitado a distância mínima de segurança, ventilaÉo adequada

dos ambientes e proteção contra possíveis impactos, conforme projeto arquitaônico.

1.16 SERVIÇOS FINAIS

4.16.1 - LOCAÇÃO I{rXS.lr- OE AÀTDATMES

Para a realiza$o de serv'iços de serviços em gÍandes alturas na creche, deve ser

utilizado andaime metrílico de encaixe para fachadas, com estrutura modular locada

mensalmente. A montagem deve ser feita sobre base firme e nivelada, com uso de sapatas

ajustríveis e, quando necesúrio, rodízios com Íavas. A estÍutura deve ser montadâ por

profissional capacitado, seguindo as instnr$es do fabricante e em conformidade com a

NR-I8 (Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção) e NR-35

(Trabalho em Altura), garantindo a estabilidade e segurança do sistema. E obrrgatória a

instalaçâo de guarda-corpos, rodapes e travamentos diagonais, além da utilizaSo de

cintos de segurança com ancoragem adequada por parte dos trabalhadores. O acesso deve

ser feito por escadas internas ao andaimq e a área ao redor deve ser isolada e sinalizada

para evitar riscos a terceiros. Antes do uso, deve-se realizar inspeção técnica da estrutura

e emitir liberação formal para opeÍaçâo.
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í.I6.2 - LIIIPEZ.{ GER.{L DA OBRA

A obra será entÍegue ern perfeito estado de limpeza e conservaçâo. Deverão estar

em perfeito estado de funcionamento todas as instalações, equipamentos, aparelhos,

iluminação, com instalações definitivamente ligadas as redes públicas. Será removido

todo entulho do terreno, sendo limpo e varrido os excessos. Todos os pisos e

revestimentos serão lavados e entregues sem qualquer mancha ou sujeira.

4.I7. ADMIMSTRAÇÃO DA OBRA

A construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo no

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficientg um Engenheiro e

Encarregado ou Mestre de obras residente devidamente credenciado, A medição deste

serviço será realizada de acordo com o cronograma fisico financeiro e a percentagem do

andamento da obra.

FRANCTSCO Hffi*í".-IGOR Fn^Nos(or(oÂ

stQUEtRA #H- *r*
EVANGELISTA: 2ó''O

o6s56o2ó310 ffir"1*''
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